
Não é de hoje que a SAFRAS & Mercado vem alertando sobre

as chuvas fortes previstas para os meses de outubro, novembro
e muito provavelmente em dezembro. Estes alertas têm sido
feitos pela SAFRAS & Mercado desde o início de julho em reuniões

diretas com os seus clientes de consultoria, em sua maioria
usinas. Porém, até a sexta-feira, dia 22 de setembro, as
indicações de chuvas fortes sobre dezembro deste ano eram

apenas acenos de probabilidade, ainda que muito elevadas.
Agora, a novidade que temos é que o mês de dezembro de fato
será um período de chuvas elevadas sobre os canaviais do Centro-

Sul e Centro-Oeste do Brasil. Isto foi um dos temas principais
abordados no mais recente evento SAFRAS Agriweek, onde o
painel de açúcar etanol, realizado no dia 21 de setembro, tratou

bastante desta questão das chuvas e em sucessivas entrevistas
a mídia especializada. Agora, temos dois fatos novos. O primeiro

é o reforço da confirmação das chuvas fortes de outubro [agora,
no mês que vem] e novembro. O segundo fato é a atualização
dos mapas de expectativas de chuvas acumuladas para o mês

de dezembro que seguem com volumes até mais elevados que
os vistos em outubro e novembro. Antes de entrar no
detalhamento destes mapas [os quais ilustram este relatório

semanal] vamos detalhar os efeitos sobre o mercado de açúcar.
O primeiro efeito imediato será em outubro [com chuvas
moderadas na primeira semana e fortes na segunda semana]

com um intenso nível de desaceleração da moagem de cana em
praticamente todas as usinas do Centro-Sul e Centro-Oeste. Por
um lado, o mercado até mesmo observará estas chuvas com um

breve alívio de curto prazo, visto que a terceira e a quarta semana
de outubro serão períodos de excessivo calor, acima de 40°C na
maior parte do Centro-Oeste do Brasil e oeste de São Paulo.

Com isto é até possível que os preços em Nova York apresentem
quedas nas cotações [claro que muito moderadas] nos dois
primeiros dias de chuvas. O mercado poderá ter a leitura mais

imediatista de que as chuvas da primeira quinzena de outubro
amenizam os efeitos da seca e das altas temperaturas da
segunda metade de setembro. De fato, elas até mesmo executam

este efeito. Porém, neste ponto, a SAFRAS & Mercado alerta
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Expectativa da SAFRAS & Mercado é que os meses de outubro, novembro e dezembro sejam períodos de fortes chuvas sobre os

canaviais do Centro-Sul e Centro-Oeste do Brasil, o que vai abrir possibilidade da tela Março/24 atingir 30 cents em outubro e

superar 31 cents em novembro

para o cuidado com a leitura imediatista de mercado. Isto porque,

como temos falado desde o início de julho, as chuvas de outubro
estarão longe de se resumirem a primeira metade do mês, muito
pelo contrário. Os mapas que estão publicados neste relatório

mostram que elas devem se prolongar sobre todo o mês de
outubro, novembro e, pasmem, dezembro. Logo o mercado terá
praticamente três meses de clima chuvoso na sua principal região

produtora de cana do país, o Centro-Sul [atingindo também o
Centro-Oeste]. Com isto o efeito direto é de alta em Nova York. A
quarta e última semana de setembro será marcada pela

sustentação da faixa de preços dos US$/cents 28,00 sobre Março/
24 em Nova York. Com isto a expectativa da SAFRAS & Mercado é
que setembro seja de fato finalizado com Março/24 testando

consolidando este patamar. Um dos pontos de apoio e
sustentação deve ser exatamente os efeitos das altas

temperaturas no Centro-Sul e Centro-Oeste.  Porém, a primeira
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semana de outubro deverá ser marcada pelo início das chuvas,
que seguirá mantendo Nova York nos US$/cents 28,00 até com

eventuais possibilidades de quedas marginais abaixo deste
ponto, pelo efeito de amenização da seca das duas semanas
anterior. Porém a segunda semana de outubro será um período

de intensificação destas chuvas, o que trará preocupações ao
mercado sobre o prolongamento destas e dos efeitos de atraso
na moagem do restante da safra de cana da temporada atual. Já

a segunda quinzena de outubro será um período de avanço da
linha de preço de Março/24 dos US$/cents 28,00 para o nível dos
US$/cents 29,00 com base no prolongamento destas

precipitações que, no início da primeira metade do mês eram
vistas como benéficas mas que já na segunda quinzena de
outubro já serão observadas como fatores do terceiro evento de

atraso na safra [o primeiro fora as chuvas da segunda quinzena
de abril e o segundo fora as chuvas da primeira quinzena de
junho]. Já em novembro o mercado saltará rapidamente para

US$/cents 30,00 na primeira quinzena do mês e para US$/cents
31,00 na segunda quinzena. O mercado observará que o mês de
outubro até então fora excessivamente chuvoso, provocando

atrasos efetivos na moagem de cana e que as usinas terão mais
um mês ainda de precipitações elevadas, e ampliação destes
atrasos. Neste meio tempo haverá um freio natural nos preços

em Nova York [não, o céu não é o limite]. Isto porque em novembro

a safra nova da Ásia [Índia e Tailândia] estarão em níveis mais
claros de maturação. Ainda que tenham iniciado as suas safras
novas em outubro, estes países apenas apresentam níveis

consideráveis de moagem de cana e produção de derivados
de novembro a dezembro, com janeiro sendo marcado pelo
início do declínio sazonal da produção.  Com isto o mercado

estará frente a um cenário onde o Centro-Sul e Centro-Oeste
vem de um terceiro atraso prolongado de sua moagem de
safra [com chuvas desde outubro] ao mesmo tempo em que

a Ásia começa ao despertar de sua safra nova. Logo, muitas
usinas da Índia farão fortes movimentos de embarques de
açúcar mesmo com a proibição por parte do governo [o qual,

até este momento deverá ter decidido de forma oficial sobre
este tema, fato que até o fim da terceira semana de
setembro ainda não havia feito]. Estas exportações

unilaterais das usinas da Índia, mesmo sem subsídios do
governo serão realizadas aproveitando preços na faixa dos
US$/cents 30,00 a US$/cents 31,00 com base no driver Março/

24 em Nova York. Porém haverá um limite para estes
embarques que, na expectativa da SAFRAS & Mercado será
ao redor de 3,0 milhões de toneladas. As usinas da Índia

em 2021 já realizaram exportações de 1 milhão de 200 mil
toneladas de açúcar mesmo frente ao até então "teto" de
10 milhões de toneladas limitados pelo governo do país.

Então, já há precedente na Índia de usinas exportando
mesmo frente a limites legais. Voltnado ao Brasil, e
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observando o mercado físico ainda no mês de novembro, e
outubro, o mercado físico no Brasil, para o cristal 150 Icumsa

estará consolidando os R$ 170 a R$ 180 a saca de 50 kg com
base em Ribeirão Preto, em função da busca das usinas com
a paridade de exportação deste mesmo açúcar. Também

colaborará com este cenário de preço altas sobre o açúcar
cristal no mercado físico o período sazonal de demanda por
açúcar por parte das indústrias processadoras de alimentos

e bebidas. É sazonal que em todos os anos nos meses de
outubro e novembro as indústrias elevem suas compras no
físico com o objetivo de se preparar para a demanda extra

por alimentos e bebidas em função das festas de Natal, ano
novo e carnaval. O grande detalhe é que este período de
compra ocorrerá exatamente quando as chuvas começarem

nos canaviais do Centro-Sul e Centro-Oeste, que formará um
suporte sólido de alta não apenas para o VHP em Nova York,
mas também sobre o cristal no mercado físico. Os mapas

mais recentes de chuvas acumuladas do Inment para outubro
mostram regiões de 130 mm a 200 mm em áreas do norte do
PR e sul de SP, mas na fronteira com o MS. Ainda em outubro

áreas do centro de SP e norte do MS terão volumes menores
de chuvas, entre 130 mm a 160 mm. O norte de SP e o sul de
MG terão volumes um pouco menores, entre 100 mm a 130

mm, que ainda assim são bem elevados para o período,
representando forte atraso na moagem. O mês de novembro

terá um modelo de chuvas de 160 mm a 200 mm no norte do PR e em

áreas do sul de SP. O centro de SP terá chuvas entre 130 mm a 160 mm
assim como o leste do MS. Já o norte de SP e o sul de MG terão

chuvas acumuladas no mês entre 130 mm a 160 mm sendo

que áreas mais profundas de MG terão chuvas mais
elevadas entre 160 mm a 200 mm. O mês de dezembro será
um período bem mais amplo de chuvas de 160 mm a 200 mm

no norte do PR e sul de SP assim como uma breve extensão
de 130 a 160 mm no sul de SP na divisa com o MS. Porém uma
área maior do centro de SP terá chuvas mais regulares na

faixa entre 160 mm a 200 mm. O extremo norte de SP e o sul
de MG terão chuvas ainda mais elevadas em dezembro,
entre 200 a 230 mm, o que deixará o último mês do ano com

volumes ainda maiores de chuvas do que o que será
observado nos meses de outubro e novembro, solidificando
um cenário de mercado sobre dezembro de preços na faixa

dos US$/cents 32,00 sobre Março/24 em Nova York e de R$
180,00 a saca de 50 kg do cristal com até 150 Icumsa com
base em Ribeirão Preto. Neste contexto é que a SAFRAS &

Mercado reforça a sua expectativa para a cana bisada da
safra 2023/24 para a 2024/25 de 60 [estimativa de julho] para
80 milhões de toneladas [estimativa do final de setembro]

a qual já contava com as chuvas elevadas esperadas sobre
o mês de dezembro.
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